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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Diante da importância do tema e do risco de complicações ainda mais graves, buscou-se reunir 
informações com o propósito de responder ao seguinte problema de pesquisa: Como a disfunção 
motora oral e a disfagia podem influenciar na qualidade de vida e no prognóstico dos recém 
nascidos?. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, com a finalidade de sistematizar o 
conhecimento sobre o tema pela reunião dos principais dados disponíveis na literatura. Diante do 
exposto, pode-se concluir a escassez de publicações acerca das disfagias neonatais, representando 
um déficit nas pesquisas científicas sobre a temática. 
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INTRODUCTION 
 
As habilidades motoras orais são de extrema importância para o 
desenvolvimento das funções vitais. Alterações nessas habilidades 
caracterizam as disfunções motoras orais, relacionadas aos estágios 
iniciais da amamentação e apresentam uma diversidade de causas e 
fatores, dentre elas a prematuridade, déficits neurológicos e anomalias 
congênitas. Nos primeiros dias de vida, as disfunções orais podem 
interferir no aleitamento materno e nos reflexos orais do 
neonato, podendo ainda ocasionar dificuldades no ganho de peso, 
desmame precoce e desenvolvimento inadequado das estruturas orais. 
Questões como imaturidade neurológica, alterações no tônus 
muscular, reflexos orais rebaixados, e o grau de irritabilidade, 
causado pelo ambiente invasivo da Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), podem reduzir a qualidade dessas habilidades motoras orais 
dos recém-nascidos pré-termos (Nevia 1). De forma geral, os RNPT 
apresentam imaturidade do sistema nervoso central, apresentando 
comportamento semelhante aos de bebês com dano encefálico., 
apresentando risco elevado de aspiraçãoaspiração. São bebês com 
imaturidade global, que incluem o sistema estomatognático, pela 
inabilidade de sucção e à falta de coordenação do reflexo de sucção e 
das funções de sucção, deglutição e respiração (Dedivitis 2).  
 

 
 
 
 
A disfagia é definida como um tipo de disfunção oral onde ocorre a 
inabilidade de deglutição. Em neonatos, a disfagia se constitui como 
um déficit na sucção, que pode levar a outras dificuldades, como 
engasgo, refluxo, desconforto respiratório e aspiração, além de outras 
alterações (Valerio 3). O estudo da disfagia neonatal assume uma 
importância cada está assumindo uma importância cada vez maior na 
área da saúde por se tratar de uma área de abordagem multidisciplinar 
que abarca diversas especialidades como fonoaudiologia, 
otorrinolaringologia, pediatria/neonatologia, pneumologia e 
gastroenterologia,  entre outras. Inúmeras patologias podem levar ao 
comprometimento do sistema estomatognático ou alterações 
neuromotoras podendo resultar em disfagia, principalmente quando 
relacionadas à prematuridade (Siktberg 4).Diante da importância do 
tema e do risco de complicações ainda mais graves, buscou-se reunir 
informações com o propósito de responder ao seguinte problema de 
pesquisa: Como a disfunção motora oral e a disfagia podem 
influenciar na qualidade de vida e no prognóstico dos recém 
nascidos? 
 
Para tanto, a pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão 
sistemática de literatura sobre disfunções orais e a disfagia em 
neonatos. Em seguida buscou discutir assim como discutir os 
principais fatores relacionados às suas causas, e proporcionar um 
panorama atualizado sobre o diagnóstico e prognóstico das disfunções 
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orais e disfagia em neonatos. Para tanto, a equipe multiprofissional 
precisa compreender a importância da disfagia no contexto neonatal 
através da realização de estudos que busquem aprofundar o tema. 
Nesse contexto, a proposta deste trabalho visa apresentar conceitos, 
identificar fatores relevantes e entender as causas, promovendo 
estratégias de reconhecimento dos fatores de risco por parte de toda 
equipe multiprofissional, a fim de garantir a intervenção 
precoce reduzindo os índices de complicações. 
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, com a finalidade de 
sistematizar o conhecimento sobre o tema pela reunião dos principais 
dados disponíveis na literatura. Esse tipo de pesquisa sintetiza e 
revisita o estado do conhecimento de um determinado assunto 
(Botelho 5). O presente estudo envolveu as seguintes etapas: 
elaboração da pergunta norteadora; definição de palavras chaves e dos 
critérios de inclusão e exclusão de artigos, busca, seleção e análise 
dos artigos. A pergunta norteadora que norteou o presente estudo foi:  
“Quais são as principais causas das disfunções orais e disfagias 
ocorridas em neonatos?”. Para isso, a partir da consulta aos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), foram definidas as 
seguintes palavras chaves: "Transtornos da deglutição", "Recém-
nascido" " Transtornos de Alimentação na Infância" "aleitamento 
materno"  “Disfunção oral em neonatos”, “Disfagia em neonatos”, 
além de seus correspondentes em inglês. Como critério de inclusão 
estabeleceu-se a originalidade do artigo e foi publicado nos últimos 
15 anos em língua portuguesa ou inglesa que versassem sobre o tema 
proposto. Utilizando como base de dados o Periódico Capes, 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scielo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Após a realização da busca bibliográfica, foi possível encontrar 109 
trabalhos quando não aplicados os filtros dos critérios de inclusão. A 
partir da utilização dos filtros, pode-se observar uma diminuição 
significativa no quantitativo de estudo que se enquadram na pesquisa, 
com o resultado de 3 trabalhos, principalmente quando se referido a 
periodicidade, demonstrando que há um déficit nos novos estudos 
sobre a temática proposta. 

 
DISCUSSÕES 
 
Sendo o aleitamento materno indubitavelmente necessário para a 
saúde do neonato, assim os aspectos que desencadeiam uma quebra 
nessa alimentação trata-se de um problema de saúde pública. As 
mudanças anatomofuncionais e comportamentais, como a habilidades 
orais durante os primeiros momentos de vida podem influenciar nas 
modalidades orais, tornando possível o surgimento de disfagias orais 
(Steinberg 6). A imaturidade neurológica desencadeia dificuldades 
alimentares, em decorrência de disfagias para solidos e líquidos, 
regurgitação e vômitos e constipação intestinal.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A ação motora voluntária  de distúrbios no processo de deglutição 
causa problemas na alimentação, fazendo com que os neonatos 
percam peso e necessitem de intervenções médicas sobre o quadro de 
saúde (Menezes 7). Algumas síndromes congênitas podem 
desencadear também quadros de disfagia oral, por conta de quadros 
convulsionais. Sendo assim, estudos pesquisam o uso do canabidiol 
como terapia medicamentosa, entretanto, tal assunto entra em 
questões éticas e morais, se tornando um assunto sensível para a 
comunidade da saúde  (Oliveira 8). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diante do exposto, pode-se concluir a escassez de publicações acerca 
das disfagias neonatais, representando um déficit nas pesquisas 
científicas sobre a temática.  Assim, a comunidade da saúde necessita 
de políticas públicas para o manejo adequado dos casos de disfagias 
neonatais, visto posto que tal problemática pode acarretar dificuldades 
para a alimentação desencadeando o emagrecimento e diminuição da 
imunidade, deixando assim propício para infecções oportunistas. 
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